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AGROEDITORIAL

Adiante, sempre adiante!
Final de ano! Tempo de reflexão, de planejamento para o próximo ano! Enfim, tempo de dar tempo. A História sempre demonstrou que 

não há efeito sem causa. Enfrentamos o desafio de desafiar o novo, para isso, temos que otimizar as nossas ações e unir, mais ainda, a nossa 
classe. Não vamos deixar o pessimismo tomar conta de nossas mentes e atitudes. Nada temeremos se essa corrente de trabalho/confiança 
permanecerem. A nossa sociedade passa por grandes transformações e Passos, não fica fora desse contexto. 

Grandes empresas chegando, mão de obra que necessita de qualificação, desvalorização de nossos produtos (grãos, leite, proteína ani-
mal); insumos, peças, implementos, máquinas supervalorizados!

Enfim, parece que não está certo. Todavia os Homem/Mulher do campo não se abatem. Não daremos espaço às incertezas do futuro. 
Seguiremos firmes, persistentes na busca de mais e mais tecnologias e investimento nas pessoas. Vamos continuar vencendo tudo e todos.  
O SINRURAL, expressão maior da nossa classe, continua vigilante e organizado para 2023, com muito trabalho e novas e grandes conquistas. 

Esse país é e será o celeiro do mundo, pois acreditamos em Deus e na força e trabalho de nossa gente. 
FELIZ NATAL, FELIZ 2023 
Adiante 
Sempre adiante 
Deus proverá

Darlan Esper Kallas

Fechando ciclos, abrindo novos!
Como empresas responsáveis pela criação e produção do Agronotícias (portal, revista e redes sociais), nós Tempo Empresarial e 4Work 

Consultoria vimos o projeto como uma proposta que deu super certo. Concluímos a primeira etapa do projeto, que foi o de levar informação 
de qualidade para os produtores e sobre os produtores. Agora, abrimos junto com o novo ano, um novo ciclo, com novas histórias para contar, 
novos clientes e uma perspectiva novinha para 2023.

A entrada de cada novo ciclo foi feita para superar em qualidade tudo o que já vivemos. 
Um feliz ano de transformações!

Anselmo Figueiredo e Luana Kallas





Saae e prefeitura assinam ordem 
de serviço para instalação 
de Usina Fotovoltaica

6

AGROTECNOLOGIA

O Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
(Saae) de Passos, Esmeraldo Pereira Santos e o Prefeito Die-
go Oliveira assinaram juntamente com o Gerente Adminis-
trativo da Energy System do Brasil, Geraldo Botelho Pache-
co, a ordem de fornecimento para a instalação da Usina 
Fotovoltaica da autarquia, que será montada na Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE) ‘Antônio Ubirajara dos Reis’ 
e Elevatória de Esgoto (EE3), situados na Estrada Usina Rio 
Grande, na Zona Rural de Passos. A usina será feita em 2 
etapas, sendo a primeira no valor de R$1.606.492,83 e ao 
final terá o investimento total de R$3,4 milhões para ge-
rar 427 kwp, sendo 224,4 kWp na primeira etapa e contará 
com o respaldo e parceria da empresa passense Wattohms 
Energia Solar, de Eduardo Antonio Lemos.

De acordo com Esmeraldo Pereira Santos, durante a 
reunião, na terça-feira, 6, na sede do Saae, o passo que a 
direção encontrou para economizar é justamente buscar 
a energia limpa, ambientalmente correta que é a fotovol-
taica. “Começamos hoje e, por ser um processo a médio e 
longo prazos veremos o resultado efetivo desta economia 

nos próximos anos. O Saae tem um custo de R$6 milhões 
de energia por ano, sendo o nosso segundo maior custo, o 
primeiro é com despesa de pessoal e neste primeiro passo 
é já diminuir R$500 mil e, com outras economias inclusive 
com a Cemig que revisou os contratos e vai liberar um des-
conto de 15% a partir de janeiro. Ao todo, a intenção é eco-
nomizar em torno de R$1,5 milhão por ano com energia e 
poder fazer novas aplicações em outras áreas. A ideia é pa-
gar o valor do investimento da usina nos próximos dois ou 
três anos justamente com a economia”, contou o Diretor.

A partir de janeiro já começa a instalação e a urgência 
em dar início se deve à possível taxação em cima da ener-
gia fotovoltaica. “Os 224,4 kWp destas primeira etapa vai 
atender a todos os nossos pequenos pontos, como a sede 
nova, pequenas elevatórias, almoxarifado. Vamos atender 
mais de 30 pontos. Para atender às áreas com o maior con-
sumo, as ETA’s e ETE, aí teria que ser uma usina gigantesca e 
o custo muito elevado, podendo aumentar o nosso parque 
voltaico. O recurso para o pagamento é próprio do Saae”, 
assegurou Santos.

Conforme Geraldo Botelho Pacheco o investimento é 
muito importante, vai trazer economia com retorno mui-
to rápido. “É altamente vantajoso não só para o Saae, mas 
para o planeta. É um passo muito importante dado aqui. A 
segunda etapa certamente será de forma imediata quando 
virem os excelentes resultados”, contou o Gerente.

O Prefeito Diego Oliveira parabenizou a atitude do Di-
retor Esmeraldo e de toda a equipe do Saae. “Ninguém é 
forte sozinho, não conseguimos dar um passo se não ti-
vermos apoio. Quando se tem uma equipe boa os frutos 
são inevitáveis. E, a prova está aí. Esta questão da energia 
limpa fotovoltaica vem ganhando destaque, pois é um in-
vestimento que se consegue o retorno muito rápido. O 
Saae deu esse primeiro passo. O setor da Educação tam-
bém está fazendo e temos que levar esse modelo de ges-
tão para a prefeitura também. Nossa conta mensal gira em 
torno de R$700 mil. A partir do momento que se consegue 
investir e ter retorno, ótimo. O Saae é um patrimônio do 
povo de Passos”, finalizou o chefe do Executivo.

Prefeito de Passos, Diego Oliveira, diretor do Saae de Passos, 
Esmeraldo Pereira Santos e o Gerente Administrativo da Energy 
System do Brasil, Geraldo Botelho Pacheco
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AGROMUNDO

Quem acompanha o setor agrícola pro-
vavelmente sabe da grande importância 
dos Estados Unidos da América (EUA) para o 
agronegócio. O país é um dos principais pro-
dutores de bens primários, como soja, milho 
e trigo, além de possuir uma expressiva re-
presentatividade nas fases seguintes da ca-
deia de produção, apresentando grande re-
levância na indústria de proteína animal e no 
setor de biocombustíveis, por exemplo. Para 
acompanhar de perto esta realidade do mer-
cado norte-americano o produtor rural, em-
presário Paulo Sérgio Carvalho Soares, natural 
de São João Batista do Glória e residente em 
Passos há 20 anos, sindicalizado no Sindicato 
dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) par-
ticipou da XI Viagem Comercial StoneX entre 
os dias 27 de agosto e 4 de setembro, com 
outros 29 representantes de vários estados, 
sendo ele o único mineiro a compor o grupo.

Dentre as atividades o passense esteve 
com alguns importantes agentes do merca-
do norte-americano de commodities, conhe-
cendo desde fazendas de grãos até indús-
trias de biocombustíveis. Durante o período 
da manhã do primeiro dia de visita, o grupo 
conheceu a Iowa Soybean Association, onde 
puderam conversar um pouco sobre o fun-
cionamento da associação e suas perspecti-
vas para a safra 2022/23 e para as próximas 
temporadas. No período da tarde ocorreu a 
visita à Summit Farms, em que os participan-
tes tiveram contato com algumas das iniciati-
vas promovidas pelo grupo. 

“Vale destacar a grande importância que 
foi dada às questões socioambientais, como 
por exemplo o investimento em operações 
voltadas à captura de carbono, pauta consi-
derada de grande importância pela Summit 
Farms”, contou Soares.

Produtor rural da região 
é o único mineiro a integrar 
a XI Viagem Comercial StoneX 
aos Estados Unidos

No segundo dia, o grupo visitou a 
Farm Progress Show no período da ma-
nhã, uma das maiores feiras agrícolas do 
mundo, onde os integrantes puderam ter 
contato com algumas das principais novi-
dades tecnológicas para o setor agrícola. 
No final do dia, os participantes tiveram a 
oportunidade de jantar e conversar com 
Mark Gold, que contou um pouco dos 
seus quase 50 anos de experiência no 
mercado de commodities, compartilhou 
sua percepção sobre os mercados de fu-
turos e opções e algumas das suas pers-
pectivas para os próximos anos. 

Já no terceiro dia, ocorreu a visita ao Cen-
tro de Pesquisa e Tecnologia da Corteva, em 
Johnston-IA, onde o grupo pôde ter contato 
com o processo de desenvolvimento de no-
vas variedades de soja e milho. No período 
da tarde, os integrantes visitaram a Willimack 
Family Farms, produtores de soja e milho do 
leste de Iowa. 

Nesta visita, o grupo conheceu suas ins-
talações, como fazem o manejo das culturas, 
perspectivas para o mercado e fatores que 
utilizam para a tomada de decisão. No quar-
to dia, houve a visita à Western Dubuque Bio-
diesel no período da manhã, onde os partici-
pantes ouviram sobre processo de produção 
de biodiesel e conheceram as instalações da 
usina, que tem como grande destaque o ele-
vado nível de automação.

No período da tarde, a equipe visitou a In-
novative Ag Services, importante cooperativa 
da região, onde os integrantes puderam ver 
como é o relacionamento dela com seus coo-
perados, os serviços prestados, suas instalações 
de recebimento de grãos e suas perspectivas 
para a safra atual. No último dia de programa-

ção, os participantes visitaram a Eclusa e Barra-
gem Nº15 do Rio Mississippi, onde aprende-
ram um pouco sobre a história da instalação, 
sua operação e sua importância para o nível de 
atividade econômica da região. 

Por fim, o grupo visitou o Escritório da 
StoneX em Chicago, onde foram apresenta-
das algumas das novas tecnologias e ferra-
mentas que logo estarão disponíveis para os 
clientes. “Ficou claro o interesse dos agentes 
visitados pela tecnologia e pela automação. 
Em diversos deles, como na Summit Farms 
e na Innovative Ag Services, ficou clara a im-
portância da automação para a eficiência das 
atividades e como ela tem ajudado a contor-
nar um dos principais problemas enfrentados 
pelo setor agrícola dos EUA: a falta de mão-
-de-obra”, assegurou Paulo Soares.

Ainda conforme o empresário do setor 
de armazenagem de grãos, atualmente o 
brasileiro, o mineiro e os produtores rurais do 
Sinrural usam na agricultura praticamente as 
mesmas tecnologias usadas lá, ajustadas à re-
alidade de cada região.

“A diferença que eles têm mais apoio go-
vernamental e da sociedade, pagam menos 
impostos, máquinas e equipamentos mais 
baratos que aqui no Brasil. A Farm Progress 
Show - a maior feira agrícola do mundo -, não 
é tão superior à Agrishow, de Ribeirão Preto/
SP. Conheci a sede da Bolsa de Chicago CBOT 
referência de preço das commodities agríco-
las para o mundo, que hoje funciona online. 
Ter participado desta missão foi um grande 
aprendizado”, acrescentou.

O Presidente do Sinrural, Darlan Esper 
Kallas salientou a satisfação do sindicato em 
ter um associado seu nesse trabalho de co-
nhecimento e inovação no setor produtivo.

Representantes de vários estados do Brasil visitaram instituições, associações de produtores, empresas e cooperativas, 
acompanhando de perto as tecnologias que estão sendo aplicadas nos processos produtivos do agronegócio 

Empresário Paulo Sérgio Carvalho Soares
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AGRORECONHECIMENTO

A frase ‘por trás de todo grande homem, tem sempre uma 
grande mulher’ não serve, na íntegra, para a grande maioria das 
mulheres do agronegócio. Por quê? É, justamente porque elas 
estão ao lado e não atrás. Desta forma, Maria Dirce Maia Rodri-
gues, que nasceu em 02 de março de 1941, em São João Batista 
do Glória é o esteio e responsável pelo sucesso da família Ro-
drigues. Ela foi escolhida como o nome do evento que inicia na 
pós pandemia e deve seguir por longos anos.

Filha de Maria Aparecida Lopes e Francisco Alves Maia, estu-
dou como interna no Colégio Imaculada Conceição em Passos, 
onde cursou o Magistério. Casada há 58 anos com José Ivaldo 
Rodrigues, que também nasceu em São João Batista do Glória, é 
mãe de quatro filhos homens (Ivaldir, Ivaldenir, Ivaltenir e Ivaldo). 
Ela quis confundir a cabeça de todos sim e colocou os nomes 
bem parecidos. Embora não tenha tido filhas mulheres, é sogra 
de quatro noras, que disse considerar suas filhas de coração, que 
são: Cidelly, Maria Elvania, Jusialba e Meire. Dona Dirce tem 11 
netos e bisavó de 13 bisnetos. 

Dona Dirce foi homenageada no dia 26 de novembro, no 
Parque de Exposições Adolpho Coelho Lemos durante o 1º 
Encontro do Associado Sinrural, que levou seu nome em for-
ma de agradecimento pelo exemplo que sempre deu a todos. 
Além de toda a família reunida, centenas de associados parti-
ciparam do almoço e de uma tarde gratificante na companhia 
de Dona Dirce.

A diretoria, convidada pelo presidente Darlan Esper Kallas, en-
tregou flores e um cartão de prata com os dizeres: “A semente ger-
mina, produz frutos e enriquece a terra.” Dona Dirce e seu marido 
Zé Ivaldo, como é conhecido, foram convidados durante o evento a 
ir à frente de todos para que ela recebesse a homenagem. 

Dona Dirce, sindicalizada desde o início de sua vida, é reco-
nhecida como uma mulher guerreira, batalhadora e que sem-
pre esteve ao lado de seu esposo no crescimento da família e 
dos negócios. Esteve à frente das finanças e sempre marcando 

Dona Dirce é homenageada 
no 1º Encontro do Associado Sinrural

presença no sindicato mesmo que deixassem eles loucos, às ve-
zes, pois ela ligava querendo um documento e que iria buscar 
no mesmo dia. 

Os netos fizeram uma homenagem que foi lida. “A senhora 
carrega história, sabedoria e muito amor e sempre valorizou a 
família. Obrigada por contribuir para esta linda família”. Desta 
história, é marcante saber que Dona Dirce fazia o almoço para 
inúmeros funcionários da fazenda e tinha que ser entregue na 
lavoura antes das 9h e 14h servir o jantar também na roça. 

Dirce contou à reportagem da Agronotícias que o casal já fez 
a sucessão familiar dos negócios. “Já passamos para os filhos a 
administração das fazendas. Nós iniciamos a transferência já há 
cerca de 20 anos e atualmente somos felizes pela realização e 
por nossos filhos e netos cuidarem de tudo”, disse.

As propriedades da família são em Delfinópolis e atuam 
com agricultura e pecuária. “Temos plantações de café, banana, 
produzimos leite, bastante diversificada.

O almoço, especialmente preparado foi feito para que todos 
os participantes se deliciassem com carne bovina, suína, arroz, 
feijão e vinagrete. A bebida foi comercializada e a renda reverti-
da para o Carmelo São José. 

Os assados foram preparados por Marquim Valle BBQ, de 
Marco Antonio de Oliveira, de Cajati, no Vale do Ribeira, interior 
de São Paulo. Os assados são preparados em 2 dias. Foi um ani-
mal da daça Angus cruzado com Wagyu, de 2 anos, pesando 
343 quilos limpo e cinco suínos produzidos em Passos.

Darlan Esper Kallas, Alexandre Borsari, Dona Maria Dirce Maia Rodrigues 
e seu marido José Ivaldo Rodrigues

Dona Dirce com seu marido Zé Ivaldo e filhos
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AGROCULINÁRIA

Poucas coisas lembram tanto casa 
de vó como bolinho de chuva. A delí-
cia é simples de fazer, pode ser servi-
da a qualquer hora do dia e muitas fa-
mílias de Passos, de Minas, do Brasil se 
deleitam com esse pedacinho de céu 
na terra, em formato de gota de chu-
va. De origem controversa, há quem 
diga que é de Portugal e quem asse-
gure ser oriundo do Japão. Mas, o que 
importa é que aqui nas Gerais o bo-
linho de chuva é presença marcante.

Na teoria que aponta que o bo-
linho foi criado no Japão, os samu-
rais levavam a comida em viagens 
dentro de bambus. A receita é um 
pouco diferente da brasileira, pois o 
bolinho era furado ao meio para ser 
colocado recheio.

Já a receita que teria vindo de Portu-
gal se popularizou no Brasil da maneira 
que conhecemos no século 19, pois an-
tes desta época, o trigo era uma iguaria 
cara, chamada de “farinha do reino”, en-
tão muitas receitas faziam a substituição 
por farinha de mandioca ou cará.

Atualmente, nas casas dos brasilei-
ros quando os pingos de massa são 
colocados no óleo quente o cheiro vai 
tomando conta de todos os cômodos 
enquanto o doce vai tomando a for-

Bolinho de chuva: pedacinho 
do céu com cheirinho de casa de avó
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ma, e os moradores vão em busca da 
cozinha. Logo as gotas douradas serão 
empanadas com açúcar e canela, a 
gosto dos ‘fregueses’. Crianças e adul-
tos gostam, tomam com café, alguns 
colocam doce de leite dentro ou pas-
ta de amendoim e até mesmo Nutella.

 Esta declaração de amor feita ge-
ralmente por avós é bem facinha e 
quem vai nos ensinar é a produto-
ra rural e empresária Thaimara Pinto, 
proprietária da Fazenda Salgadeira, 
em Delfinópolis, onde ela e seu único 
irmão - José Pinto Neto -, cresceu co-
mendo e aprendendo a fazer o boli-
nho de chuva.

Thaimara contou que sua mãe, Ma-
ria dos Reis Soares Pinto, a deixava fi-
car na cozinha aprendendo a fazer o 

INGREDIENTES
2 ovos
1 xícara de açúcar refinado
1 xícara (chá) de leite
2 e 1/2 xícaras de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó
3 colheres (sopa) de açúcar para polvilhar
1 colher (sopa) de canela para polvilhar
1 litro de óleo para fritar

MODO DE FAZER
Misture todos os ingredientes até obter 

uma massa cremosa e homogênea.
Deixe aquecer uma panela com bastante 

óleo para que os bolinhos possam boiar.
Quando o óleo estiver bem quente (180º C), 

com uma colher, comece a colocar pequenas 
quantidades de massa, e frite até que dourem 
por inteiro.

bolinho. “Me recordo ainda bem no-
vinha, acho que com 6 ou 7 anos, mi-
nha mãe me explicando sobre os in-
gredientes e como fazer o bolinho de 
chuva. Ela fazia normalmente à tarde-
zinha para o café da tarde de toda a 
família, para quem ia visitar e também 
para os trabalhadores da fazenda que 
estavam por ali nos arredores da casa. 
É fácil de fazer e nos traz memórias 
muito importantes. Acredito que para 
muitas famílias essa realidade seja a 
mesma. Minha mãe costumava fazer 
a mesma receita de bolinho de chu-
va de sal, com bastante queijo, que ao 
partir o queijo esticava, e, claro o tradi-
cional, de doce empanado com açú-
car e canela. Então, vamos à receita”, 
comentou.

Coloque os bolinhos sobre papel absor-
vente e depois passe-os no açúcar e na canela.

Sirva com um cafezinho em dias normais, 
e até mesmo no Natal pode ser servido em 
forma de árvore de sobremesa.

Além de delicioso 
é uma ótima sugestão 
para deixar sua ceia 
de natal mais bonita!

Thaimara Pinto
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AGROESPECIAL

Sinrural recebe 
o presidente da Faemg

O Sindicato dos Produtores 

Rurais de Passos (Sinrural) rece-

beu no dia 7 de dezembro o pre-

sidente do Sistema Faemg Senar, 

Antônio Pitangui de Salvo, que 

falou sobre o cenário político, 

produção agrícola e as ações do 

Sistema Faemg Senar em 2022. 

Participaram presidentes de sin-

dicatos rurais do Sul e Sudoeste 

de Minas, atendidos pela Regio-

nal de Passos. 

O debate reuniu produtores rurais, representantes da Emater, Secretaria de Estado de 
Agricultura Pecuária e Abastecimento (SEAPA), o prefeito de Passos, Diego Oliveira, o secre-
tário Municipal de Meio Ambiente, Agropecuária e Abastecimento, Sebastião Domingos, o 
Nenem da Manoela, técnicos do Programa de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG). Pelo 
Sistema, o gerente da Regional de Passos, Rogger Miranda Coelho, o assessor especial da 
Diretoria, Antônio Álvares, o Toninho de Pompéu. Esse foi mais um momento de ouvir os 
produtores rurais dentro da proposta da diretoria em ser mais interior e menos Belo Hori-
zonte.

Antônio Álvares, que viajou o Estado visitando sindicatos, ressaltou a dimensão do Es-
tado e as diferenças regionais. “Nas nossas visitas ao interior conhecemos a situação dos 
sindicatos e fizemos um diagnóstico dessas entidades, para pensar nas ações possíveis de 
apoio ao setor, que iremos desenvolver em 2023”.

Abertura do debate

Antônio Pitangui de Salvo



15

DEBATE
No debate o presidente da federação detalhou ações 

do projeto Redescobrir, que levou os líderes sindicais a 
conhecerem a Faemg e destacou a organização de tra-
balhos e o crescimento do Senar. “O Senar existe porque 
existe um Sistema, existe um Sindicato Rural, existe um 
produtor rural e o nosso objetivo principal é transformar 
a vida de nossos produtores”. 

Sobre as contribuições do setor, as conquistas de 2022, 
ele destaca a parte institucional e a formação profissional 
rural. “Basicamente temos dois pontos, a parte institucio-
nal trabalhando politicamente. Nós precisamos ter e te-
mos um setor forte, mas esse setor precisa ser protegido, 
entendido e defendido. E na parte de atuação temos o 
Senar, que tem hoje mais de 20.000 produtores atendidos 
no programa de Assistência Técnica e Gerencial, nos seus 
diversos segmentos; mais de 110 mil na formação profis-
sional rural e mais de 33 mil na promoção social. Estamos 
fazendo a nossa parte qualificando o produtor rural para 
que ele possa produzir de forma melhor, ter mais lucro 
nas suas atividades”, salientou Salvo.  

O presidente do Sindicato Rural de Passos, Darlan Es-
per Kallas, destacou a esperança de novos tempos e a for-
ça dos produtores. “Venha o que vier, nós de mãos dadas 
venceremos”. Ele também ressaltou a responsabilidade em 
gerir o Sindicato e a importância em receber as lideranças 
regionais, especialmente, pela primeira vez, o presidente da 
federação. “É da maior relevância esse encontro para o Sin-
dicato, para o produtor, para o agronegócio, para a cidade 
de Passos. Essas parcerias que acontecem, essa relação e 
afinidade, de negócios, tudo isso gera emprego e renda e 
nós estamos muito satisfeitos com essa reunião”.

Assinatura do termo de comodato 
por Darlan Esper Kallas e Antônio 

Pitangui de Salvo

Já o presidente do Sindicato de Guaxupé, Mário Gui-
lherme Perocco Ribeiro do Vale, destacou as ações realiza-
das em 2022. “O Sistema Faemg Senar está fechando o ano 
muito bem, trazendo seus técnicos ao interior para conver-
sarem com os presidentes de sindicatos, com o produtor 
rural. Essas informações relevantes nos auxiliam muito, nos 
municiam para conseguirmos fazer uma boa gestão. Com 
certeza, apesar de não sabermos como será o cenário po-
lítico nacional no próximo ano, vamos iniciar 2023 traba-
lhando bem, mais próximos de todo Sistema. Espero que 
continuemos estreitando os laços para que nossos sindica-
tos e produtores rurais sejam fortalecidos”. 

NOVA SEDE
Durante o evento o presidente da Federação e do Sin-

dicato de Passos assinaram contrato de comodato para a 
transferência do escritório da Regional para o Parque de 
Exposições. A reforma e a adaptação do espaço devem ini-
ciar no próximo ano. Para o gerente da Regional, Rogger 
Miranda Coelho, esse é um momento histórico para as en-
tidades e com a Regional no Parque de Exposições a apro-
ximação com o produtor rural será ainda maior. 

ATUALIZAÇÃO
Durante parte do evento, os trabalhos foram conduzi-

dos pela gerente de Formação Profissional Rural e Promo-
ção Social, Liziana Rodrigues, a analista de suporte em TI, 
Luiza Álvares Ferreira e a gerente pedagógica, Cristiane Tri-
gueiro que mostraram aos presidentes o trabalho da mo-
bilização, a importância do mesmo e novos procedimentos 
que serão adotados com a mudança de nomenclatura de 
Mobilizadores para Agentes de Desenvolvimento Rural. 

Apresentação do layout da futura sede
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AGROPRODUÇÃO

No churrasco, de panela, bife. Servida 
de qualquer forma, a carne bovina é uma 
importante fonte de nutrição para muitas 
pessoas em todo o mundo. A produção de 
carne vem crescendo nos últimos anos e de 
todos os países produtores desta proteína, a 
produção está na casa dos 340 milhões de 
toneladas ao ano. O Brasil é o segundo maior 
produtor de carne bovina do mundo, com 
10,4 toneladas métricas (milhões), sendo o 
primeiro lugar os Estados Unidos com 12,6 
toneladas métricas (milhões). Já no consu-
mo, os Estados Unidos é o maior consumi-
dor com 101 kg de carnes por habitante e 
o Brasil está no ranking como o quinto co-
locado, com 78 kg de carnes por habitante 
e, especificamente carne bovina é da ordem 
de 24,8 kg. E, Passos, é um grande cenário de 
produção de gado de corte.

O Valor Bruto da Produção (VBP) da Agro-
pecuária foi projetado em R$1,357 trilhão em 
2022, conforme estimativa realizada pela Con-
federação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA). O VBP é o faturamento bruto dentro 
dos estabelecimentos rurais, considerando as 
produções agrícolas e pecuárias, e a média de 
preços recebidos pelos produtores de todo o 
país. A projeção foi feita com dados até agos-
to de 2022 para as estimativas agrícolas e pe-
cuárias, e também para os preços.

A Revista Agronotícias ouviu um dos pro-
dutores rurais de Passos que, além de ser for-
necedor de animais para engorda e abate, é 
do Conselho Fiscal do Sindicato dos Produto-
res Rurais de Passos (Sinrural) e antenado com 
o universo da produção de carne bovina. Es-
tamos falando de Edvar Batista Andrade.

Há 45 anos, Edvar Andrade começou a tra-
balhar com gado de corte em Areado, Altero-
sa, Itaú, Pratápolis e Passos. “A maioria do pasto 

Passos é um importante cenário 
na produção de carne bovina

que temos nas nossas propriedades é para ali-
mentação de animais de corte”, contou.

O produtor explica que a carne do ani-
mal macho e de novilhas é mais macia em 
relação à carne da vaca, pois pode ser aba-
tido mais novo, enquanto a fêmea vai ama-
mentar a cria por mais tempo. Ele conta 
também que o animal deve ser abatido com 
idade inferior aos 3 anos de idade.

Sobre a raça, Edvar Andrade salienta que 
as melhores para corte são o Wagyu, uma 
raça japonesa, que é suculenta e suntuosa, 
e tem bom marmoreio - é a gordura intra-
muscular visível (saudável) que se acumula 
dentro do músculo e entre os feixes de fibras 
musculares. Outras duas raças citadas são a 
Angus e o Nelore.

“O Wagyu não é produzido em Passos, é 
uma carne que gira em torno de R$300 o qui-
lo. O gado é criado com uma alimentação e 
manejo específicos. No nosso mercado bra-
sileiro, Angus e Nelore se destacam. Angus é 
uma raça de perfil Europeu, mas se adaptou 
muito bem no Brasil, porque é de pelo curto, 
sendo menos suscetível a carrapato, é rústico 
também. E o Nelore que é a fonte de toda a 
produção bovina nacional”, salientou.

O Brasil tem uma história de gado desde a 
época da colonização com a entrada de gado 
Zebu, quando os primeiros animais foram tra-
zidos à Capitania de São Vicente, em 1534, de 
Cabo Verde, da África. Mais tarde, em 1893 a 
raça Nelore chegou ao País, vindo da Índia.

Qualidade e abate
Questionado sobre como um consumi-

dor pode saber sobre a qualidade da carne, 
Edvar Batista orientou que é pela cor e pelo 
marmoreio. “Tem que ser uma cor mais ver-
melha, mas não pode ser muito forte, que 
aí ela está fora do padrão. E outra dica é 

procurar saber se o estabelecimento tra-
balha com material de procedência. Funda-
mental saber se o local vende carne abati-
da em abatedor autorizado, pois, a higiene 
e sanidade interferem na qualidade do pro-
duto. O abate em currais é proibido no Bra-
sil. Em Passos, o abate é feito pela empresa 
Frigmar”, assegurou.

A Frigmar faz o abate para Passos e ou-
tras cidades, e, a respeito de produtores ru-
rais de Passos abaterem em outras cidades, 
até mesmo outro estado é o que mais acon-
tece. E, com relação à compra de carnes de 
outros frigoríficos, a maioria das carnes con-
sumidas em Passos vem de frigoríficos de 
outros estados.

Ainda conforme explicou Edvar Andra-
de, a idade ideal para o confinamento é de 
24 meses e o garrote deve ter em média 15 
arrobas, lembrando que uma arroba tem 15 
quilos. “Nós vendemos diretamente ou passa-
mos para um confinador em parceria, que vai 
trabalhar a engorda do garrote. Esta nova mo-
dalidade tem sido bastante usada nos últimos 
anos. Nestes locais o gado vai ser confinado 
em um esquema extraordinário de qualidade, 
de higiene. A média de dias para o abate é de 
100 dias e deve ter mais ou menos 22 arro-
bas. Para criar a pasto é, além de trabalhoso, 
mais cara a manutenção do pasto e toma es-
paço que poderiam ser feitas plantações, por 
exemplo. No confinamento tem água de pri-
meira, as caixas são lavadas todos os dias, o 
gado é tratado sem estresse”, afirmou.

Questionado sobre os valores recebidos 
pelo produtor em regime de parceria, Edvar 
Andrade explica que os indicadores são for-
necidos pelo Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea), do Estado 
de São Paulo. 

Edvar Batista Andrade, produtor de gado de corte
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AGROPERSONALIDADE

Danilo Roberto de Mendonça, chefe do Departamento Fiscal do Sinrural 

Danilo Roberto de Mendonça, 36 anos, chefe do Depar-
tamento Fiscal do Sindicato dos Produtores Rurais de Pas-
sos (Sinrural) há 20 anos, sendo este o seu primeiro empre-
go. Ingressou no mesmo departamento aos 16 anos como 
jovem aprendiz, quando a lei permitia menores de idade 
trabalhando.

Sua relação com o agronegócio é familiar. É filho, neto 
e sobrinho de produtores rurais o caminho até chegar ao 
Sinrural foi natural. “Todos são da zona rural e pelo conhe-
cimento com os diretores o encaminhamento para este 
primeiro emprego aconteceu e, por sorte e por gostar mui-
to do que faço, estou aqui e cheguei ao cargo de chefia do 
departamento. 

Ao longo destes 20 anos Danilo foi se aprimorando, por 
ter facilidade em aprender pegou rápido as dicas dos com-
panheiros de trabalho e também desenvolveu suas habili-
dades em cursos que foram oferecidos dentro mesmo do 
Sinrural. “Fiz curso de datilografia, de computação e através 
disso fui aprimorando. Estudei até o segundo grau e ainda 
não me vi fazendo uma graduação. Gosto do que faço aqui 
no Sindicato e também atuo como produtor rural, traba-
lhando com gado de leite, conciliando os dois trabalhos, e 
gostando muito do que faço”, afirmou.

Aos finais de semana Danilo se dedica à sua proprieda-
de rural de nome Fazenda Areias, na região das Areias, em 
Passos. “Todos os finais de semana estou lá me dedicando 
ao mundo agro para nossa família. Sou filho do produtor 
rural e ex-vereador Antonio Donizete Mendonça, o Zetinho 
e Imaculada Neves de Mendonça. Sou casado com Priscila 
Hespanhol Souza, há 3 anos”, disse.

No departamento Fiscal suas atuações são diversifica-
das. Danilo é responsável pela emissão de todas as notas 
fiscais de todas as vendas feitas pelos associados do Sin-
rural. “Aqui damos idéias de preços, valores dos produtos 

20 anos atuando 
no Departamento 
Fiscal do Sinrural

aos produtores rurais quando nos procuram. Falamos so-
bre como está o mercado. Os impostos tributários quando 
o gado ou qualquer outro produto é comercializado e ven-
dido para fora nós fazemos os valores. Fornecemos Certifi-
cado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR), também o Impos-
to sobre a Propriedade Territorial Rural (ITR) pelo fato de o 
arquivo do Sindicato ficar na nossa sala. Fazemos de tudo 
um pouco. Nosso departamento conta com outros três co-
laboradores sob minha responsabilidade e que atendem 
aos associados; e trabalhamos em parceria com todos os 
outros setores”, assegurou.

Questionado sobre qual o período o departamento Fis-
cal é mais requisitado, Danilo Mendonça contou que é nas 
safras e entresafras. “Como todo ano a produção de grãos 
vem aumentando gradativamente, nós automaticamente 
temos um aumento no nosso trabalho. Todo ano tem su-
peração. Tiramos aqui as notas para vendas no mercado 
interno e também para exportação. A Receita Estadual não 
faz mais este serviço de nota fiscal, tendo ficado a cargo do 
Sinrural feita no nosso departamento”, contou.

Para se aprimorar e atualizar, Danilo lembrou que sem-
pre está em cursos com o Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar) e também com os servidores da Receita 
Estadual para tirar dúvidas. “Sempre que sai um curso pelo 
Senar de interesse, principalmente on line, fazemos para 
nos aprimorar. Aqui o que mais precisamos nos atentar é 
com relação à responsabilidade para com a confecção das 
notas fiscais. É por meio da nota que fazemos a tributação. 
Onde se lida com recursos financeiros, e, principalmente 
de outras pessoas, é de muita responsabilidade. Lidamos 
aqui com valores muito altos. Todas as notas fiscais são fei-
tas aqui, tanto para gado quanto para milho, soja, feijão, 
café, verduras. Tiramos em torno de 2 mil notas por mês”, 
acrescentou.
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AGROREGIONAL

Mais uma importante conquista para o desenvolvi-
mento regional foi alcançada no dia 5 de dezembro. Em 
reunião virtual com o Fundo Estadual de Proteção e Defe-
sa do Consumidor (FEPDC) -, órgão do Ministério Público 
de Minas Gerais, a Associação Pública dos Municípios do 
Médio Rio Grande (Ameg) apresentou o projeto de Estru-
turação e Manutenção do Serviço de Inspeção Regional 
Consorciado. A associação a partir de janeiro será presidi-
da pelo prefeito de Passos, Diego Oliveira que foi aclama-
do ao cargo pelos 21 prefeitos.

Na justificativa para criação do SIM Regional, a Ameg 
apresentou os 22 municípios que integram a associação, re-
forçando que a zona rural que compreende esses municípios 
conta com milhares de estabelecimentos agroindustriais, 
sendo a maioria deles oriundo da agricultura familiar, forma-
do por pequenos empreendedores. 

“São pequenos produtores que produzem alimentos que 
podem abastecer toda a nossa região e melhorar seus ren-
dimentos com isso, porém sem o selo de inspeção, não é 
possível comercializar estes produtos nos estabelecimentos 
comerciais dentro da área da Ameg”, explicou o prefeito de 
Carmo do Rio Claro e atual presidente da Ameg, Filipe Carielo.  

Para demonstrar a necessidade da implantação do SIM 
Regional, a associação apresentou ao Ministério Público al-
guns dados de 2019 sobre a nossa produção regional. Con-
forme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) a região produziu naquele ano 3.680.588kg de 
Tilápia, 668.687 cabeças de bovinos, 3.744.270 galináceos, 
112.580kg de mel de abelha e 108.765 cabeças de suínos.

A implantação deste projeto objetiva a garantia da quali-
dade higiênico-sanitária dos alimentos produzidos em nossa 
região, garantindo assim a integridade da saúde de nossos 
cidadãos – questão relevante de saúde pública. O Serviço 
de Inspeção de forma consorciada resguarda o direito à se-

Projeto SIM Regional da AMEG receberá 
R$345 mil de aporte do Ministério Público

gurança alimentar de milhares de pessoas, uma vez que so-
madas as populações das cidades participantes este número 
passa de 400.000 consumidores. 

“O Sistema de Inspeção tem por objetivo certificar com selo 
de qualidade aqueles produtos que forem previamente inspe-
cionados e ao mesmo tempo incentivar os produtores rurais 
a saírem da clandestinidade, alavancando seu desenvolvimen-
to, pois legalizados terão seus mercados expandidos, podendo 
comercializar seus produtos no mercado formal e até mesmo 
mercados institucionais, como o Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE), que adquire cerca de 30% dos ali-
mentos da agroindústria familiar”, destacou Carielo. 

Por fim, para viabilizar o funcionamento anual do SIM 
regional da AMEG, foi aprovado junto ao fundo a liberação 
de R$ 347.078,28 que serão utilizados para formação de três 
equipes profissionais.

Os recursos obtidos irão custear a contratação das equipes 
bem como o aparelhamento de cada uma delas com veículo, 
computadores, impressoras, câmeras fotográficas, aparelhos 
GPS, termômetros digitais, equipamentos de segurança indi-
vidual, medidores de índice de acidez, trenas portáteis a laser, 
entre outros equipamentos. 

Este é o segundo grande projeto desenvolvido pela Ameg 
que conta com aprovação de recursos através de um fundo 
do Ministério Público de Minas Gerais, que só liberou os re-
cursos devido a lisura nos processos da associação e transpa-
rência na sua gestão. 

O primeiro programa que contou com recursos via minis-
tério público para sua implementação foi o Castramóvel da 
Ameg, que obteve recursos da ordem de R$ 600 mil via Fun-
do Especial do Ministério Público além de recursos de emen-
das parlamentares para realização de 10.178 cirurgias nos mu-
nicípios que integram a associação.
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A partir de janeiro de 2023, a Associação Brasileira dos 
Criadores de Girolando passará a ser conduzida pelo pecua-
rista Domício José Gregório Arruda Silva. Ele foi eleito no dia 
8 de dezembro com 64,87% dos votos válidos. No total, fo-
ram 632 votos válidos e 132 inválidos/nulos. O pleito aconte-
ceu das 9h às 18h, na sede da associação, em Uberaba/MG.

Domício Arruda presidirá a entidade durante o triênio 
2023/2025 e pretende ampliar os investimentos no Progra-
ma de Melhoramento Genético da Raça Girolando (PMGG), 
implantar mecanismos que promovam o acesso dos pe-
quenos e médios produtores à genética superior, alcançar 
a certificação internacional da raça, dentre outros projetos. 

Natural de Palmeira dos Índios, em Alagoas, ocupa atu-
almente os cargos de diretor de Relações Institucionais e 
Comerciais da Girolando, de presidente da Associação dos 
Criadores de Alagoas e de vice-presidente da Federação de 
Agricultura e de Pecuária de Alagoas. É selecionar da raça 
desde 1986, na Fazenda Cachoeirinha, localizada em Major 
Isidoro/AL, engenheiro agrônomo, com pós-graduação em 
Gestão do Agronegócio.

Também compõem a diretoria eleita os pecuaristas: 
Luiz Fernando Reis (Vice-presidente), Marcos Amaral Teixei-
ra (1º Diretor-Administrativo), Rubens Balieiro de Souza (2º 
Diretor-Administrativo), José Antônio da Silva Clemente (1º 
Diretor-Financeiro), Luiz Cláudio Bastos de Moura (2º Dire-
tor-Financeiro), Alexandre Lopes Lacerda (Diretor de Rela-
ções Institucionais e Comerciais), José Renato Chiari (Diretor 
Técnico-Científico), Tatiane Almeida Drummond Tetzner 
(Diretora de Relações Internacionais) e Marcelo Renck Real 
(Diretor de Fomento e Eventos).

Tatiane Almeida Drummond Tetzner é natural de Ituiu-
taba/MG e mora atualmente em Passos, é Médica Veteri-
nária, Mestre e Doutora em Reprodução Animal pela FCAV-
-UNESP. Especialista em Julgamento das Raças Zebuínas 

Domício Arruda é eleito 
presidente da Girolando e tem 

moradora de Passos na diretoria

pela FAZU/ABCZ. MBA em Gestão estratégica de pessoas e 
organizações sustentáveis pela USP/FUNDACE.

Graduada em Medicina Veterinária pela FAMEV - UFU, 
Bolsista do CNPq, com a apresentação do trabalho “Preva-
lência de resíduos de antibióticos em amostras de leite cru 
na região do Triângulo Mineiro, MG”.

Mestre em Reprodução Animal pela FCAV-Unesp, onde 
investigou sobre parâmetros na produção in vitro de em-
briões bovinos, bolsista da FAPESP, dissertação: “Efeitos da 
substituição do soro fetal bovino (SFB) e da albumina sérica 
bovina (BSA) pela ovalbumina (OVA) na produção in vitro 
de embriões bovinos”.

Doutora em Reprodução Animal, pela FCAV-Unesp, 
bolsista CNPq, tese: “Fontes protéicas alternativas utilizadas 
nos meios de cultivo durante a produção in vitro de embri-
ões bovinos”.

Atualmente, desenvolve projetos na área de bovino-
cultura leiteira, evolução genética de rebanhos, seleção de 
doadoras, julgamentos de bovinos, morfologia e confor-
mação fenotípica na América Latina e no Brasil, atuando 
na empresa PADMA Consultoria Pecuária e Treinamentos. 
Linhas de pesquisas: bovinocultura leiteira, melhoramen-
to genético de bovinos, biotecnologias da reprodução ani-
mal, estratégias de boas práticas de manejo de bovinos lei-
teiros, e avaliações genéticas em bovinos leiteiros.

O presidente do Sinrural, Darlan Esper Kallas enaltece a 
importância de ter nessa diretoria eleita uma representante 
de Passos, que muito honra e fortalece a região. “Passos é 
grande pólo leiteiro nacional, também grande produtor e 
berço do gado Girolando e conta com inúmeras proprie-
dades rurais, especialmente com animais da raça Girolando 
de altíssima qualidade. Quando da visita do então candida-
to Domício ao Sinrural foi pedido que a cidade tenha um 
pólo da Girolando dentro do Sinrural”, disse.

AGRONOTAS

Tatiane Almeida Drummond Tetzner, eleita 
Diretora de Relações Internacionais da ABCG

Domício José Gregório Arruda Silva, Presidente eleito da ABCG
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Assembleia do Sinrural
A Assembleia Anual de Prestação de Contas, Orçamentária 

para 2023 e Fixação de Anuidade do Sindicato dos Produtores 
Rurais de Passos (Sinrural) estava agendada para o dia 15 de 
dezembro e, segundo a Contabilista Nazely Aparecida Queiroz 
todos os associados são convidados a participar, pois são eles 
que aprovam diversas ações para o ano seguinte, dentre os 
assuntos o valor da anuidade.

Leilão HRC
O Sinrural realizou em parceria com o Hospital Regional 

do Câncer de Passos leilão virtual e presencial no dia 20 de 
novembro tendo arrecadado R$830 mil. Cerca de 200 pes-
soas participaram desta ação que é 100% revertida para  a 
entidade que atende diversas cidades da região.

Oportunidade de curso
O SENAR e o SINRURAL em parceria com a Ipiranga Agroin-

dustrial SA está oferecendo Cursos de Operação e Manutenção 
de Tratores Agrícolas. São 5 turmas, sendo que a primeira teve 
início em 28 de novembro e a última turma encerrará em 31 de 
março de 2023 e ainda há vagas disponíveis. O pré-requisito para 
a inscrição é ter no mínimo habilitação categoria “B” e não há 
exigência de experiência em carteira. São 4 módulos (80 horas 
de Operação, 40 horas de Manutenção, 20 horas de Segurança 
no Trabalho, 20 horas de Inteligência Emocional) totalizando 160 
horas com Certificado. O curso é presencial na Usina, que dispo-
nibiliza transporte de Passos até o local das aulas. O Senar ofere-
ce lanche durante as aulas. Interessados em participar entrar em 
contato com Kilder Péricles (35) 99244.2018 Whatsapp.

Mobilizadores Senar
A Regional do Sistema Faemg Senar em Passos reuniu a 

sua equipe de mobilizadores para atualização, na sede da As-
sociação Comercial, Industrial, Agropecuária e de Serviços de 
São Sebastião do Paraíso (ACISSP), nos dias 08 e 09 de dezem-
bro. O evento reuniu 46 mobilizadores, com dois participan-
tes da regional de Uberaba e dois da regional de Varginha. To-
dos passaram pela atualização e avaliação diagnóstica; uma 
das etapas do processo para a mudança de nomenclatura de 
mobilizadores para Agentes de Desenvolvimento Rural (ADR).

O presidente da Federação, Antônio Pitangui de Salvo e 
o assessor especial da Diretoria, Antônio Álvares, o Toninho 
de Pompéu, participaram do início dos trabalhos. Antônio de 
Salvo destacou a importância de todos no processo e o ali-

nhamento de trabalhos para que se tenha a eficiência espe-
rada e destacou a excelente atuação do Senar em todo Esta-
do. “O momento de evoluir é agora, nas reuniões é a hora de 
cobrar, perguntar, questionar para que possamos continuar 
fazendo o que temos a missão de fazer. Essa nossa federa-
ção, esse nosso produtor, que é o legitimo proprietário de 
todo Sistema, precisa ser bem atendido e nós vamos melho-
rar esse Sistema ainda mais”. 

Participaram do encontro o gerente regional, Rogger Mi-
randa Coelho, a gerente de formação profissional rural e pro-
moção social (FPR e PS), Liziana Rodrigues, a gerente peda-
gógica, Cristiane Trigueiro; a analista de suporte em TI Luíza 
Álvares; a analista técnico regional, Dorvina Maria Fernandes, 
e as assistentes regionais, Eva Wilma da Silva Santos e Vanessa 
de Souza Martins. 

Expresso da vida 
O Expresso da Vida em parceria com Sinrural e Prefeitura de 

Passos realizou entre os dias 16 e 25 de novembro 305 exames 
de câncer de mama de forma gratuita e de qualidade para mu-
lheres da zona rural, com idade entre 40 e 49 anos. O Expresso 
é um transporte da esperança como um importante aliado na 
luta contra o câncer. Uma estratégia do programa Buscando 
Vida, que desde 2007, realiza rastreamento mamográfico para 
detecção precoce ao câncer de mama. O mamógrafo móvel 
que percorre os municípios com foco principal de rastreamen-
to da mulher da zona rural. Também foi possível que as mulhe-
res fizessem a coleta de preventivo, glicemia, aferição de pres-
são arterial, testes rápidos HIV, sífilis, hepatite B e hepatite C.
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AGROSAFRA

A safra brasileira de grãos, cereais e leguminosas de 2023 deverá ser de 293,6 milhões de toneladas. 
É o que aponta o segundo prognóstico do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), 
divulgado no dia 08 de dezembro pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estaatística (IBGE). Isso repre-
senta um novo recorde na série histórica iniciada em 1975, com aumento de 11,8% em relação à safra 
de 2022, e de 1,9% em relação ao primeiro prognóstico, que estava em 288,1 milhões de toneladas.

Segundo o gerente da pesquisa, Carlos Barradas, esse aumento de 5,5 milhões de toneladas em re-
lação ao primeiro prognóstico se deu em função da entrada de informações de campo da nova safra, 
substituindo parte das projeções. Ele comenta o recorde.

“Em 2022, a safra da soja foi drasticamente reduzida devido à falta de chuvas, sobretudo na região 
Sul. Para a safra 2023, até o momento, as condições climáticas estão favoráveis ao desenvolvimento 
das lavouras, o que deve permitir uma recuperação na produção. A safra de 2023 deve ser novo re-
corde da série histórica do IBGE”, acrescenta. A previsão é de que a supersafra de soja alcance 146,4 
milhões de toneladas, crescimento de 22,5% em relação a 2022.

A expectativa positiva se estende ao milho, cuja estimativa de produção é de 115,8 milhões de to-
neladas, com aumento de 5,1% em relação à safra colhida em 2022. “Apesar de uma boa 2ª safra em 
2022, a rentabilidade dos preços do cereal deve se manter em 2023, incentivando os produtores de 
milho a ampliarem as lavouras e investirem mais nesse cultivo”, comenta Barradas.

Alta de 3,7%

A pesquisa também divulgou a estimativa de novembro para a safra de 2022, que alcançou 262,7 
milhões de toneladas, 3,7% maior que a obtida em 2021 (253,2 milhões de toneladas), crescimento 
de 9,4 milhões de toneladas. Em relação ao mês anterior, houve declínio de 110.643 toneladas (-0,0%). 
A área a ser colhida foi de 73,2 milhões de hectares, apresentando crescimento de 6,8% frente à área 

IBGE eleva para 
293,6 milhões de toneladas 

projeção da safra 2023
Por Carlos Alberto Guimarães /IBGE
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R. São Paulo, 756 Col. de Passos - Passos MG

O Seu Churrasco

Começa aqui!

- espaço completo de utensílios para o seu churrasco.
- espetinhos sob encomenda - Carnes nobres.

Segunda à sexta 07h às 19h 
       Sábado até 20h - Domingo 7h às 12h
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colhida em 2021, aumento de 4,7 milhões de hectares. Em relação ao mês anterior, a área a ser colhida 
apresentou um declínio de 29.127 hectares (-0,0%).

A estimativa da produção de cereais, leguminosas e oleaginosas apresentou variação anual posi-
tiva para quatro Grandes Regiões – Centro-Oeste (12,2%), Norte (10,3%), Sudeste (13,3%) e Nordeste 
(10,3%) – e negativa para a Sul (-15,2%).

Segundo o levantamento, Mato Grosso lidera como o maior produtor nacional de grãos, com uma 
participação de 30,7%, seguido pelo Paraná (12,7%), Goiás (10,4%), Rio Grande do Sul (9,8%), Mato 
Grosso do Sul (8,4%) e Minas Gerais (6,5%), que, somados, representaram 78,5% do total nacional.

Em relação ao mês anterior, houve aumentos nas estimativas da produção da batata-inglesa 2ª 
safra (4,3% ou 53.076 t), da cana-de-açúcar (4,1% ou 24.568.533 t), do feijão 2ª safra (2,8% ou 37.207 t), 
do sorgo (2,0% ou 57.045 t), do tomate (1,1% ou 43.078 t), do feijão 3ª safra (0,2% ou 1.222 t), do mi-
lho 1ª safra (0,2% ou 40.443 t), da soja (0,1% ou 78.405 t), e declínios da cevada (-6,7% ou -35.834 t), 
da batata-inglesa 3ª safra (-1,5% ou -16.400 t), do feijão 1ª safra (-0,7% ou -7.760 t), do milho 2ª safra 
(-0,3% ou -258.965 t), da batata-inglesa 1ª safra (-0,3% ou -4.892 t), do trigo (-0,2% ou -22.781 t) e da 
aveia (-0,0% ou -280 t).

Sobre o LSPA

Implantado em novembro de 1972 com o propósito de atender às demandas de usuários por in-
formações estatísticas conjunturais mensais, o LSPA fornece estimativas de área plantada, área colhi-
da, quantidade produzida e rendimento médio de produtos selecionados com base em critérios de 
importância econômica e social para o país. Ele permite não só o acompanhamento de cada cultura 
investigada, desde a fase de intenção de plantio até o final da colheita, no ano civil de referência, como 
também o prognóstico da safra do ano seguinte, para o qual é realizado o levantamento nos meses 
de outubro, novembro e dezembro.

Expectativa

De acordo com o Presidente do Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) a expectativa 
para a safra 2023 é excelente e ele atribui a vários fatores. “Além dos aspectos macroeconômicos e 
geopolíticos, custos de produção e diversos outros fatores podem influenciar na produção agropecu-
ária do país. Aqui em nossa cidade podemos citar as inovações tecnológicas que chegam a cada dia 
nas propriedades rurais, a alta especialização das famílias produtoras, a capacitação dos profissionais. 
Também temos o grande apoio dos órgãos ligados ao agronegócio e mais  do que nunca o prefeito 
municipal, Diego Oliveira tem mostrado total interesse e realizado ações para este importante setor 
da economia”, afirmou
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AGRORANKING

Em um ranking elaborado pela consultoria Urban Systems e 
publicado com exclusividade pela revista EXAME.COM a cidade de 
Passos está em 91ª posição, em lista com outras 100 cidades com 
mais de 100 mil habitantes, como as melhores do Brasil para fazer 
negócios no agro. O texto foi produzido pelo repórter Gilson Garrett 
Jr e foi publicado em 7 de dezembro. A Agronotícias fez um compi-
lado e repercussão local, mas a íntegra pode ser lida em Exame.com.

O Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio do Brasil deverá 
fechar em queda de 4,1% em 2022, mas o Valor Bruto da Produção 
(VBP) deve alcançar R$1,3 trilhão neste ano, com aumento de 2,2% 
e m relação ao ano passado. 

O Brasil tem 5.570 municípios dos quais apenas 326 cidades têm 
mais de 100 mil habitantes e destes, o primeiro lugar no ranking foi 
a cidade de Rio Verde/GO sendo que em 2021 estava em 36º colo-
cado. Em segundo lugar neste ano está a cidade de Três Lagoas/ 
MS, sendo que em 2021 havia ficado em 84º. E, em terceiro lugar 
figura a cidade de Tangará da Serra/MT que não pontuou em 2021.

Dentre as 100 cidades escolhidas 13 são de Minas Gerais. Em 
8º lugar e estava em 11º é Uberlândia. Em 13º lugar, e em 14º em 
2021 é Uberaba; 18º, em 2022 e 2º, a cidade de Patos de Minas; 
46º e 92º, respectivamente, a cidade de Araguari; 51º lugar foi Juiz 
de Fora, que não pontuou em 2021; a cidade de Varginha ficou 
no 61º lugar em 2022 e em 62ª em 2021; em 72º e 38º, respectiva-
mente Ituiutaba; em 81º 40º, também respectivamente em 2022 
e 2021 a cidade de Poços de Caldas; Araxá ficou em 86º e em 31º 
em 2021; Passos ficou em 91º em 2022 e 59º em 2021; em 93º lu-
gar sem pontuar em 2021 é Contagem; já em 96º lugar em 2022 

Passos está entre 
as 100 melhores cidades do Brasil 

para fazer negócios no agro
e sem pontuação em 2021 é Sete Lagoas; em 97º em 2022 e sem 
pontuar em 2021 figura Conselheiro Lafaiete.

Nesta nona edição, foram avaliados mais de 60 quesitos e indi-
cadores somando as seis áreas econômicas, com análises referentes 
à infraestrutura de saneamento, transportes, mobilidade urbana, lo-
gística e telecomunicações. A fotografia foi feita com dados referen-
tes até outubro deste ano.

Uma das maiores cooperativas do país e que fica na cidade 
de Rio Verde, a Comigo, deve ver a receita crescer de R$10 bilhões 
para R$15 bilhões em 2022, por conta do terminal rodoferroviário. 
“Aumentou muito a capacidade da recepção de grãos e da ven-
da de insumos. Mandamos e trazemos tudo via Santos e tiramos 
muitos caminhões para usar a ferrovia. Neste ano já exportamos 
50 mil toneladas de farelo de soja”, diz Antonio Chavaglia, presi-
dente da cooperativa.

Willian Rigon, diretor de marketing da Urban Systems, avalia ain-
da que o crescimento do agro na cidade de Rio Verde fomentou 
também a economia local. “Quando aumenta o nível de trabalha-
dores que necessitam de uma mão de obra mais qualificada, há um 
desenvolvimento de boas escolas, shoppings, comércio. Tudo isso 
permite que as pessoas migrem para a cidade”, afirma.

O prefeito Paulo do Vale (União Brasil) destaca que o orçamento 
do município é atrelado diretamente ao agro, com 30% da arreca-
dação de impostos vindo do setor. Outros 30% vêm do comércio, e 
15% de serviços. “É preciso observar que o comércio e o setor de ser-
viços só crescem porque os trabalhadores do agronegócio têm um 
alto poder de compra. Ou seja, tudo gira em torno do setor”, diz.
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LEILÕES 2023

926 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 26/09/2023 - 17h

927 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 10/10/2023 - 17hrs

928 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 24/10/2023 - 17h

929 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 07/11/2023 - 17h

15° Leilão Beneficente para HRC
LEILÃO 19/11/2023 - 12h

930 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 21/11/2023 - 17h

931 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 05/12/2023 - 17h

Leilão Gado Leiteiro
LEILÃO 06/12/2023 - 17h

932 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 19/12/2023 - 17h

Leilão Gado Leiteiro
LEILÃO2 6/12/2023 - 17h

907 - Leilão Misto de Bovinos
 03/01/2023  - 17h

908 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 17/01/2023 - 17h

909 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 31/01/2023 - 17h

910 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 14/02/2023 - 17h

911 - Leão Misto de Bovinos
LEILÃO 28/02/2023 - 17h

912 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 14/03/2023 - 17h

Leião de Gado Leiteiro
LEILÃO 19/03/2023 - 12h

913 - Leilão Misto De Bovinos
LEILÃO 28/03/2023 - 17h

914 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 11/04/2023 - 17h

915 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 25/04/2023 - 17h

916 - Leilão Misto De Bovinos
LEILÃO 09/05/2023 - 17h

917 - Leão Misto de Bovinos
LEILÃO 23/05/2023 - 17h

Leilão de Gado Leiteiro
LEILÃO 01/06/2023 - 12h

918 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 06/06/2023 - 17h

919 - Leilão Misto De Bovinos
LEILÃO 20/06/2023 - 17h

920 - Leão Misto de Bovinos
LEILÃO 04/07/2023 - 17h

921 - Leão Misto de Bovinos
LEILÃO 18/07/2023 - 17h

922 - Leilão Misto De Bovinos
LEILÃO 01/08/2023 - 17h

923 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 15/08/2023 - 17h

924 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 29/08/2023 - 17h

925 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 12/09/2023 - 17h

Leilão Gado Leiteiro
LEILÃO 17/09/2023 - 17h
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SOLUÇÕES E NUTRIÇÃO ANIMAL
PARA SUA CRIAÇÃO!

Através das tecnologias e práticas integradas
da Rio Grande, você garante:

CONTE COM A RIO GRANDE PARA
POTENCIALIZAR A SAÚDE E O
DESEMPENHO DE SEUS ANIMAIS!

Distribuidora exclusiva no Sul e Sudoeste Mineiro:

(35) 99725-8252

Produção acompanhada de
profissionais experientes no setor;

Introdução correta do manejo alimentar;

Produção de qualidade;

Equipamentos e produtos de melhor
qualidade para a ordenha;

Equipamentos e produtos apropriados
para a recria e engorda;

Empenho e compromisso com a
pecuária brasileira;

As melhores marcas de vacinas para
suinocultura;

Criações com mais resultados.
Produtor com mais lucratividade.




